
Lo Ciudad Lineal c /١
R evista  c ie n tífica  de h ig ien e, agricu ltura, I n j e n le r ^ y  urbanización .

٨ n٥ X Redacción V Rdministraclóti: Ca.asta, b, primero. NÚM. 2B7,

Madrid (Chamartíu) 10 de Noviem bre de 1906.

S u m a r i o .

J .  L·, .] iu lja rro :  £ I C entenario de la  Independencia española. 
— E l  I . r l . r  · le  n n ٠٢aceln: E l M adrid que anda.—I٠ r .  E r .  
iieHt Kiis؛؛،: E l a rte  en  oí hogar.—N liunrcl: C rónica de la 
decena.—٠ r . U u n if :  H igiene del pensam iento.—L a m oral y  
el sol. Los dos m ejores médicos.—A ngel M uñoz: Escnela 
do Educación A rtistica.—P o r  l a s  re v is ta s :  N nevo íerroca. 
r r i l  subterráneo.—T ren autom óvil de propulsión continua. 
V ic ia  p ra c t ic a : Modo de preservar el color de la t  telas.— 
U tilidad  del papel do periódicos.—Diversos usos del am o­
niaco.—C om pañía del ferrocarril de la  Moncloa al Pacifico. 
— P r b a n i s s c l . n :  N uestras noticias.—Progresos de la  Com­
pañía .—C orrespondencia particu la r.—Anuncios.—Caja do 
Ahorros,

El Centenario de la 
Independencia española.

Sr. Prior de Magacela:

Correspondiendo con el mayor gusto á la invitación 
hecha por usted en su patriótico articulo publicado en 
el número 285, de L.١ Сшв.л.. Line.١l, correspondiente al 
20  octubre, voy á permitirme exponer á su considera­
ción algunas ideas que se me han ocurrido acerca del 
pensamiento de conmemorar dignamente el primor cen­
tenario de la independencia de nuestra patria.

Ante todo y sobre todo, creo yo que la mejor manera 
de celebrar fecha tan gloriosa, sería colocar la primera 
piedra para la erección de un grandioso monumento, se­
gún modelo, costeadcT por suscripción popular, que la re­
cordase eternamente, á cuyo efecto debiera anunciarse 
desde luego el oportu.no concurso entre escultores y ar­
quitectos exclusivamente españoles por los cuatro cos­
tados. (1 )

(!) P o r  reoionte P e a l O rden de Instruooión pública  se ha 
dispuesto que la  R eal A cadem ia de Relias A rtes de S. r e m a n ­
do form ule el program a de bases de u n  concurso nacional, 
que seré convocado p ara  la  presentación do proyectos do roo- 
num entos dedicados á. perpetuar la  m em oria do la  h :ró ioa  de­
fensa de las plazas de Q-erona, C iudad R odrigo, A storga. Man­
tesa  y M olina do Aragón, en cum plim iento de los acuerdos 73, 
Ti, 177 y  178 de las Cortes de Cidi*. (N , de In R■)

Creo, también, que sería oportuno y de muy buen 
efecto, que el Senado y el Congreso celebrasen, en dis­
tintos días, una sesión dedicada á honrar la memoria de 
los principales héroes de aquella gran epopeya nacional, 
en la cual pronunciaran discursos los jefes de todos los 
partidos y agrupaciones políticas.

Y, por último, que por la Academia de la Historia 
se encargase ¡i uno de nuestros mejores escritores un li­
bro en que se relatasen sucintamente los hechos más 
salientes de la guerra que sostuvo España con el Empe­
rador de los franceses, haciéndose de él una numerosí­
sima tirada para todos los pueblos del reino, expendién­
dolos á bajísimo precio para que pudieran adquirirlo 
hasta las clases monos acomodadas.

Si tales ideas no le parecen á usted mal, experimen­
tará por ello viva satisfacción su atento s. s. q. b. s. m,

J. L. GUIJARRO.
22 O ctubre 1906.

El IVladrid que anda.

T o d o  e n  e l  m u n d o  a n d a :  l o s  p l a n e t a s ,  l o s  s o l e s ,  

l a s  p l a n t a s  b u s c a n d o  e l  s o l  ó  e l  a g u a ,  y  h a s t a  l a s  p o ­

b l a c i o n e s .  M a d r i d  n o  s e  e s c a p a  t a m p o c o  á  e s t a  l e y  

u n i v e r s a l ;  s u  m o v i m i e n t o  s e c u l a r  e s  h a c i a  e l  N o r d e s t e .

L a  h o n d o n a d a  q u e  h o y  e s  c a l l e  d e  S e g o v i a  y  lo s  

a l t o s  d e  S a n  F r a n c i s c o  e l  G r a n d e ,  d e b i e r o n  r e c i b i r  

l o s  c i m i e n t o s  d e  la  v i l l a  d e l  О м  y  d e l  M a d r o ñ o  a l l á  

p o r  l o s  b u e n o s  t i e m p o s  d e  A l f o n s o  V I ,  c u a n d o  e l  c a s ­

t i l l o  d e  M a g e r i t  a t a l a y a s e  c o n t r a  l a s  r a z z i a s  s a r r a c e ­

n a s  l a s  r i b e r a s  d e l  M a n z a n a r e s .

S i  e s t a  t o r r e n t e r a  c o n  h o n o r e s  d e  r í o  h u b i e s e  t e ­

n i d o  e l  c a u d a l  d e l  E b r o  ó  d e l  T a j o ,  s e g u r a m e n t e  q u e  

l o s  u l t e r i o r e s  d e s a r r o l l o s  d e l  v i l l o r r i o  c a s t e l l a n o ,  h o y  

c o r t e  d e  E s p a ñ a ,  s e  h u b i e s e n  o p e r a d o  p o r  i g u a l  á  u n a  

y  o t r a  d e  s u s  m á r g e n e s ,  c u a l  a c a e c i e s e  á  l a  L u t e c i a  

p a r i s i e n s e  c o n  e l  S e n a ,  á  R o m a  c o n  e l  T i b e r  y  á  

L o n d r e s  c o n  e l  T á m e s i s ,  y  c u a l  a c a e c i ó  a q u í  e n  t i e m ­

p o s  p r e h i s t ó r i c o s  á  j u z g a r  p o r  l o s  r e s t o s  n e o l í t i c o s  d e l

Ayuntamiento de Madrid



L A  C IU D A D  L IN E A L

o e r r o  d e  S a n  I s i d r o  q u e  h a n  e s t u d i a d o  n u e s t r o s  g e ó -  

1(^03.
P e r o  l a  z o n a  d e l  r í o  d e b i ó  c o n s t i t u i r  r e p u g n a n t e  

f o c o  d e  i n m u n d i c i a s ,  r e u m a s  y  p a l u d i s m o  d e s d e  l o s  

p r i m e r o s  t i e m p o s  d e  s u  p o b l a c i ó n ,  r a z ó n  p o r  l a  c u a l  

M a d r i d  h a  o p e r a d o  s i e m p r e  s u s  d e s a r r o l l o s  u r b a n o s ,  

c o m o  s i  h u y e s e  d e l  r í o  y  b u s c a r a  l a s  a l t u r a s  d e  l o s  

c e r r i l l o s  q u e ,  d e  u n  m o d o  g r a d u a l ,  e n c a m i n a n  h a c i a  

l a s  p r i m e r a s  e s t r i b a c i o n e s  d e  l a  s i e r r a  p o r  l a  p a r t e  

d e  C o l m e n a r  y  M i r a f l o r e s  y  h a c i a  l a s  c o l i n a s  q u e  d o ­

m i n a n  d e s d e  l e j o s  e l  v a l l e  d e l  J a r a m a .

E n  t i e m p o s  d e  j u s t a s  y  t o r n e o s ,  I n q u i s i c i ó n ,  t o ­

r o s  y  c a ñ a s ,  l o s  s i t i o s  m e j o r e s  d e  l a  T i l l a  c a í a n  h a c i a  

P u e r t a  C e r r a d a ,  e l  m á s  a c r e d i t a d o  d e  l o s  q u e m a d e ­

r o s  d e  h e r e j e s ,  •٠ h a ׳١ i a  l a  P l a z a  M a jx i r ,  l e j a n o  r e c u e r ­

d o  d e  l a  d e  S a l a m a n c a ,  e m p a p a d o  e n  e s a  ; e q u e d a d  t í ­

p i c a  d e l  c a r á c t e r  c a s t e l l a n o .  E l  p o p u l a c h o  e n t r e  t a n t o  

s e  h a b í a  p o s e s i o n a d o  d e  l a s  c u e s t a s  d e l  A v a p i é s ,  y  a l l á  

l e j o s  h a c i a  O r i e n t e  y  e n  m e d i o  d e  á r i d a  c a m p i ñ a ,  

q u i z á s  d e s c o l l a r í a  y a  s o l i t a r i a  l a  e r m i t a  d e  A t o c h a ,  

j u n t o  a l  c e r r i l l o  d e  S a n  B l a s .  L a  P r a d e r a  d e l  S a n t o  

g o z a r í a  e n t o n c e s  d e  t o d a s  l a s  p r e d i l e c c i o n e s  d e  l o s  

m á s  r e g a l o n e s  m a d r i l e ñ o s .  E l  C o r r a l  d e  l a  P a c h e c a  

n o  s e r í a  t o d a v í a  c o r r a l ,  n i  m e n o s  t e a t r o ,  y  l a  c l á s i c a  

P u e r t a  d e l  S o l  e n  l a s  a f u e r a s  d e l  p o b l a c h o  a g u a r d a b a  

s i n  d u d a  á  q u e  e l  g r a n  L o p e  d e  V e g a  d i j e s e  a q u e ­

l l o  d e :

.S o lan a  donde me rasco,., ٠ 

c o n  t o d o  l o  d e m á s  q u e  e l c a n ta r  r e z a .

N o  q u i e r e  m i  p a t e r n i d a d  c o n  c u a n t o  v a  d i c h o  y  

p o r  d e c i r ,  q u e d a  h a c e r  u n a  c o m p e t e n c i a  p a r a  m í  r u i ­

n o s í s i m a  a l  e n v i d i a b l e  M e s o n e r o  R o m a n o s ,  a l  e g r e ­

g io  D u q u e  d e  R i v a s ,  n i  a l  s a i n e t e r o  D . R a m ó n  d e  l a  

C r u z  e n  d e s c r i b i r  e n  p r o s a  ó  v e r s o  L o s  M a d r i le s  
p r e t é r i t o s ,  a n t e s  b i e n  t e m o  d a r  t r a s p i e s e s  d e  m a y o r  

c u a n t í a  e n  h i s t o r i a s  q u e  n o  s o n  d e  m i  i n c u m b e n c i a .  

C o n t e n t a r é m e ,  p u e s ,  c o n  r e c o r d a r  e l  g r a n  e m p u j e  

e d i f i c a d o r  q u e  M a d r i d  d i e s e ,  á  p a r t i r  d e  F e l i p e  u, p o r  

t o d a  l a  z o n a  a l l e n d e  l a  P u e r t a  d e l  S o l ,  q u e  a c a s o  d e ­

j a r a  e n t o n c e s  d e  s e r  p u e r t a ,  c o m o  e l  P o s t i g o  d e  S a n  

M a r t í n  d e j a s e  d e  s e r  p o s t i g o .  V i e n d o  l a s  f e a l d a d e s  d e  

l a s  V e n e r a s ,  L a  P u e b l a ,  J a c o m e t r e z o ,  T u d e s c o s ,  l a  

C o r r e d e r a ,  P e z ,  B a l l e s t a ,  L e g a n i t o s ,  e t c . ,  e t c . ,  n o  

h a y  p o r  q u é  p r e g u n t a r  á  l a  h i s t o r i a  e n  q u é  t i e m ­

p o s  s e  a l z a r a n  s u s  c o v a c h u e l a s  d e m a r c a d o r a s ,  p u e s  

e s c r i t o  e s t á  e n  s u  f i s o n o m í a  a p e s t o s a  t o d o  e l  d e c a ­

d e n t i s m o  d e  l o s  A u s t r i a s  e n  s u s  p o s t r i m e r í a s .

P o r  e n t o n c e s  t i r a r í a  e n  l o s  J a r d i n e s  d e l  B u e n  R e -  

l ữ o  e l  b u e n o  d e  F e l i p e  I V  l a s  m u c h a s  d o b l a s  q u e  s u  

d e s a n g r a d o  p u e b l o  l e  d i e s e  p a r a  F l a n d e s . . .  A s í  h a  s i d o
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e l  f in  d e  l o s  J a r d i n e s :  S i c u t  v i t a . . . ,  q u e  y o  l e c t o r  á  

n a d i e  a l u d o ,  a u n q u e  o t r a  c o s a  s o s p e c h e s  c o n  m a l i c i a .

C a r l o s  I I I ,  a q u e l  s a b i o  R e y ,  e l  m á s  í n c l i t o  d e  l o s  

r e f o r m a d o r e s  d e  M a d r i d ,  á  q u i e n  a p l i c a r s e  p o d í a  p o r  

l o  m i s m o  lo  d e  « E l  m e j o r  a l c a l d e  e l  R e y »  d e  l a  c l á s i ­

c a  o b r a  d e  C a l d e r ó n ,  c o r t ó  e l  c a m i n o  á  t a n t o  y  t a n t o  

c r i m e n  a r q u i t e c t ó n i c o ,  y  s u  e n s a n c h e  y  e m b e l l e c i ­

m i e n t o  d e  l a  c o r t e  c o n s t i t u y e  t o d a v í a  a l g o  d e  n u e s ­

t r o  m a y o r  o r g u l l o .

M a d r id ,  á  p a r t i r  d e  e s t a  é p o c a  h a  i d o  c r e c i e n d o  y  

c r e c i e n d o  c u a l  p ó l i p o  g i g a n t e s c o .  O b e d e c i e n d o  á  u n a  

l e y  l ó g i c a ,  s u s  t e n t á c u l o s ,  f á c i l m e n t e  e v i d e n c i a b l e s  e n  

s u  p l a n o ,  h a n  s e g u i d o  c o n  p r e f e r e n c i a  e l  t r a y e c t o  d e  

l o s  c a m i n o s  h a c i a  l o s  p u e b l o s  i n m e d i a t o s .  D e  a q u í  

c a l l e s  c o m o  l a s  d e  A m a n i e l ,  F u e n c a r r a l ,  H o r t a l e z a ,  

A l c a l á  y  a l g u n a  o t r a .  D e t e n i d o  M a d r i d  p o r  e l  M a n z a ­

n a r e s ,  l a  C a s a  d e  C a m p o  y  e l  R e a l  S i t i o  d e l  P a r d o ,  ó  

s e a  t o d o  s u  s e m i p e r i m e t r o  o c c i d e n t a l ,  d i c h a s  v í a s  

h a n  c o n s t i t u i d o  o t r a s  t a n t a s  r a d i a c i o n e s  u r b a n a s ,  b a ­

s e s  d e  c r e c i m i e n t o s  m á s  r e c i e n t e s  p a r a  l o s  q u e  h a n  

r e s u l t a d o  n u e v a s  b a r r e r a s  e l  B o t á n i c o  y  e l  R e t i r o .  

E n t r e  t o d a s  e s t a s  e x p a n s i o n e s  y  á  p a r t i r  d e  l a  c a n a ­

l i z a c i ó n  d e l  L o z o y a ,  d e s c u e l l a n  t r e s :  l a  á  l o  l a r g o  d e  

e s t e  c a n a l ,  y a  e n l a z a d a  s i n  c a s i  s o l u c i o n e s  d e  c o n t i ­

n u i d a d  c o n  A m a n i e l ,  T e t u é n  y  C h a m a r t í n ;  l a  d e  l a  

c a l l e  d e  A lc a l á ,  n a t u r a l  c o n s e c u e n c i a  d e  s u  b e l l e z a  y  

l o s  d o s  n ú c l e o s  d e  l a  P r o s p e r i d a d  y  l a  G u i n d a l e r a ,  

d e r i v a d o s  d e  l a s  e x p l e n d i d e c e s  q u e  a d m i r a m o s  d e s d e  

A t o c h a  a l  H i p ó d r o m o ,  l a  m á s  o p u l e n t a  d e  n u e s t r a s  

v í a s  q u e  C á n o v a s  s o ñ a s e  e n  e x h o r n a r  m á s  y  m á s  

c o n  e d i f i c i o s  p ú b l i c o s .

P o r  l a  l i g e r a  e x p o s i c i ó n  q u e  p r e c e d e  p o d e m o s  

d a r n o s  c u e n t a  e x a c t a  d e  l o  q u e  M a d r i d  iu i a n d a d o  e n  

e l  t r a n s c u r s o  d e  l o s  s i g lo s .  S u  p a so  h a c i a  e l  N o r d e s t e  

s e  h a  i d o  a c e l e r a n d o  d u r a n t e  e l  X I X  h a s t a  e l  p u n t o  

d e  r e c o r r e r  m á s  d e  d o s  k i l ó m e t r o s  p o r  a l g u n o s  s i t i o s  

y  o p e r a r  e n s a n c h e s  t a n  g r a n d i o s o s  c o m o  l o s  d e  A r g ü e -  

l i e s ,  P o z a s ,  S a l a m a n c a  y  t o d a  l a  c a l l e  q u e  l l a m a m o s  

e l  b u le v a r ,  h a c i a  l o s  h i s t ó r i c o s  s i t i o s  d e  l a s  S a l e s a s ,  

e l  S a l a d e r o ,  l a  E r a  d e l  M i c o  y  l o s  c a m p o s  d e  S a n  B e r ­

n a r d i n o .  E l  l e j a n o  p a l a c i o  d e  l a  M o n c l o a ,  d o n d e  O í r ­

l o s  I V  d e s c a n s a s e  d e  s u s  c a c e r í a s ,  n o s  p e r t e n e c e  y a  

á  l o s  m a d r i l e ñ o s  p o r q u e  l o  h e m o s  c o n q u i s t a d o  con  
t r a n v í a .  L a s  p r a d e r a s  d e  m a n ó l o s  y  m a n ó l a s  q u e  i n ­

m o r t a l i z a s e n  l o s  f r e s c o s  d e  G o y a ,  e n  l a  F l o r i d a ,  y a  

l a s  h e m o s  m e t i d o  e n  n u e s t r a  c a s a  a s i m i s m o .

T a n  v i v o  c o m o  e s ,  p o r  f o r t u n a  n u e s t r a ,  e l  c o n ­

t r a s t e  e n t r e  e l  c a r á c t e r  f r a n c é s  y  e l  e s p a ñ o l ,  e s  e l  q u e  

o f r e c e n  e n  s u s  c r e c i m i e n t o s  l a s  c a p i t a l i d a d e s  r e s p e c t i ­

v a s  d e  e n t r a m b a s  n a c i o n e s .  P a r í s  h a  i d o  d e m a r c a n d o  

c í r c u l o s  c o n c é n t r i c o s  e n  t o r n o  d e  s u  ‘ l i e  d e  N o t r e  

D a m e »  d o  s e  a l z a r a  l a  L u ih é c e  g a l a ,  y  c a d a  l í n e a  d e
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f o r t i f i c a c i o n e s  d e m o l i d a s ,  h a  c o n s t i t u i d o  \xahou \eva ,rd . 
E l  M a d r i d  g e o g r á f i c o  m á s  b i e n  q u e  e l  m u n i c i p a l  h a  h u i ­

d o  s i e m p r e  d e l  M a n z a n a r e s ,  c o m o  v a  d i c h o ,  k i l ó m e ­

t r o  t r a s  k i l ó m e t r o ,  d e s d e  e l  s i g lo  d e  A l f o n s o  V I ,  e n  

q u e  l e  m e n c i o n a n  l o s  c r o n i c o n e s ,  h a s t a  n u e s t r o s  d í a s .

P e r o  e l  p r o b l e m a  d e l  m a ñ a n a  d e  M a d r i d ,  c o m o  e l  

d e  P a r í s  e n  n u e s t r o s  d í a s ,  e s  e l  m i s m o .  D o t a d a s  e n ­

t r a m b a s  p o b l a c i o n e s  d e  u n a  e x t e n s i ó n  y a  c o n s i d e r a ­

b l e ,  a c u s a n  l a  n e c e s i d a d  d e  lo  q u e  n u e s t r o s  v e c i n o s  

l l a m a n  l i n f a s  d e  c i n tu r a  ó  e i r c u n v a l a d o r a s :  u n  m e ­

d i o  m á s  c ó m o d o ,  m á s  c o r t o  y  e x p e d i t o  d e  t r a s l a d a r ­

s e  d e  u n  l a d o  á  o t r o  d e  l a  g r a n  u r b e  s i n  p a s a r  p o r  e l 

c e n t r o ,  d o n d e  e l  h o m b r e  e s t o r b a  á  s u  s e m e j a n t e  h a s ­

t a  p a r a  a n d a r  á  s u  p a s o  a l g o  l i g e r o ,  c u a l  r e q u i e r e  l a  

v i d a  a c t i v a  d e  l o s  n e g o c i o s .

S e m e j a n t e  l í n e a  d e  c i r c u n v a l a c i ó n  p r o p i a m e n t e  

d i c h a  n o  e x i s t e  t o d a v í a  e n  M a d r id ,  s a l v o  e l  t r o z o  q u e  

c o n s t i t u y e  l a  C i u d a d  L i n e a l  e n t r e  l a s  d o s  m a y o r e s  

p r o l o n g a c i o n e s  t e n t a c u l a r e s  d e  M a d r id .  T a m p o c o  

e x i s t e  a ú n — y  y a  v a  s i e n d o  h o r a  d e  lo  u n o  y  d e  lo  

o t r o — u n  f e r r o c a r r i l  s u b t e r r á n e o  ó  m e t r o p o l i t a n o .  L a  

v i d a  d e  l a  c o r t e  c o n  s u s  7 0 0  ú  8 0 0 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  ؛

s i n  e m b a r g o  lo  r e c l a m a  c o n  u r g e n c i a .

U n  p a s o  a c e r t a d o  s e r í a  e l  a b r i r  a l  p ú b l i c o  l a  p a r t e  

d e  v í a  f é r r e a  q u e  e n l a z a  á  l a s  e s t a c i o n e s  d e l  N o r t e ,  

A t o c h a  y  D e l i c i a s ;  o t r o  a c e r t a d o  p a s o  h a  s i d o  e l  d e  

l o s  t r a n v í a s  d e  la s  R o n d a s :  P e r o  e l  p r o b l e m a  q u e d a  

e n  p i e  p a r a  t o d a s  l a s  b a r r i a d a s  o b r e r a s  é  i n d u s t r i a ­

l e s  e x t e r i o r e s ,  m á x i m e  s i  s e  c o n s i d e r a n  l o s  p u e b l o s  

q u e  s o n  M a d r i d ,  y a  g e o g r á f i c a m e n t e .

U n a  v e z  s a t i s f e c h a  e s t a  n e c e s i d a d  d e  c i r c u n v a l a  · 

c i ó n  p r o p i a  d e  l a s  g r a n d e s  u r b e s  a g l o m e r a d a s  ó  c iu ­

d a d e s  p u n t o s ,  e s  p r e c i s o  q u e  l a s  c i u d a d e s  a n d e n ,  s e  

m u e v a n  h a c i a  e l  p o r v e n i r ,  h a c i a  l o s  i d e a l e s  d e  l a  h i ­

g i e n e ,  d e  l a  s o l i d a r i d a d  s o c i a l ,  d e l  i n t e l e c t u a l i s m o  y  

e s t o s  p r o g r e s o s  f í s i c o s ,  i n t e l e c t u a l e s  y  m o r a l e s  s ó l o  

p u e d e n  c r i s t a l i z a r ,  m a n i f e s t a r s e ,  h a c e r s e  t a n g i b l e s ,  

s a l i e n d o  d e  c a d a  g r a n  u r b e  c i n c o  ó  s e i s  c i u d a d e s  

l i n e a l e s  d e  m u c h o s  k i l ó m e t r o s  e n  d i r e c c i ó n  á  lo s  

p u e b l o s  ó  c a p i t a l e s  d e  p r o v i n c i a  m á s  c e r c a n a s  é  i m ­

p o r t a n t e s .
El P r io r  de M A G A C ELA .

£ 1  J K r í ( ^  en  e،
(D IE  K U N S T  IN  HAUSE) 

p or e l D r .  E rn s t Buss, de C la ris .

E l  o b je t i v o  d o  l a  e d u c a c i ó n  s o c i a l  e s  l a  d e  i n f u n d i r  

á  t o d a s  l a s  c l a s e s  u n  c a r á c t e r  y  u n a  m o r a l i z a c ió n  a r m ó ­

n ic a ,  \ a  m á s  a l t a  p o s ib le :  i m p u l s a r  l a s  f u e r z a s  i n t e l e c ­

t u a l e s  y  m o r a l e s  d e l  p u e b lo  ٩ i a c i a  e l  m á x i m o  p o d e r  y
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e c h a r  a s í  l a s  b a s e s  d e  s u  b i e n e s t ״ r  m a t e r i a l  y  e s p i r i ­
t u a l  p a r a  s i e m p r e .  E n  o t r o s  t é r m n؛ o s :  h a c e r  d e  l a  c o ­

m u n i d a d  u n  to d o  a r m ó n ic o  e n  e l  q u e  c u a n t o  e s  v e rd a d  

d e r o ,  h e r m o s o ,  y  b u e n o ,  a l e a n  ,e s u  m á s  f e c u n d o  y  

p o t e n t e  d e s a r r o l l o .  S e m e j a n t o  f l o r e s c e n c i a  d e  l a  v i d a  

c o l e c t i v a  s u p o n e ,  n o  s o lo  u n  g r a d o  e l e v a d í s i m o  d e  p r o ­

g r e s o  i n t e l e c t u a l ,  m o r a l  y  r e l i g i o s o ,  s i n o  t a m b i é n  l a  

f o r m a c i ó n  d e l  h o m b r e  e n  lo  e s t é t i c o  y  e m o t iv o .

E l  s e n t i d o  d e  l a  b e l l e z a  n o s  e s  t a n  i n n a t o  c o m o  l a  

r a z ó n ,  l a  c o n c i e n c i a  y  lo s  s e n t i m i e n t o s  r e l i g i o s o s .  P o r  

e s o  l l e v a m o s  d e n t r o  d e  n o s o t r o s  m i s m o s  u n a  n e c e s i d a d  

i n c o n t r a s t a b l e  d e  lo  b e l lo ,  d e  lo  o r n a m e n t a l ,  y  d e  i m ­

p r i m i r  u n a  o r i e n t a c i ó n  a g r a d a b l e  á  n u e s t r a  v i d a .  P e r o  

p a r a  e l l o  h a  d e  d e s a r r o l l a r s e  e l  s e n t i d o  e s t é t i c o ,  h a  d o  
d e s p e r t a r s e  y  m a n t e n e r s e  v i v o ,  p r o p o r c io n á n d o l e ,  c o m o  

s i  d i j é r a m o s ,  n u e v o  a l i m e n t o  c a d a  d í a .
E l  s i t i o  q u e  e n  i n t e r é s  d e  d i c h o  d e s a r r o l l o  a r m ó n ic o  

d e l  p u e b lo  e n  g e n e r a l ,  y  e s p e c i a l m e n t e  d e  l a  j u v e n t u d ,  

d e b e  e n c e n d e r s e  e l  p r i m e r  fo c o  e s  e n  e l  h o g a r ,  e n  l a  

c a s a ,  y  e l  A r t e  e s  e l  m e d i o  e f ic a z  p a r a  c o n s e g u i r l o .  E l  

q u e  s e a  c a p a z  d e  a t e s o r a r  a l g o  d e  l a  r i q u e z a  a u g u s t a  

q u e  l l e n a  e l u n i v e r s o  d e  e x p l e n d o r  y  d e  b e l l e z a ,  e l  q u e  
c o n  m i r a d a  t r a n s c e n d e n t e  p u e d a  d e s c u b r i r l a  y  a t e s o r a r  

e n  s u  a l m a  s u s  e n c a n t o s ,  e s  e l  ú n i c o  q u e  p u e d e  s a c i a r  

e n  p a r t o  a q u e l  h a m b r e  d e  lo  b e l lo  q u e  e s t i m u l a  a l  s e n ­

t i m i e n t o  a r t i s t i c o .  P o r  e l l o  n o  d e b e  c o n t i n u a r  s i e n d o  
p r i v i l e g i o  d e l  m e n o r  n ú m e r o ,  s i n o  q u e  h a  d e  e x t e n d e r s e  

á  to d o  e s t a d o  ó  c o n d ic ió n  y  s e r  p a t r i m o n i o  d e  to d o s ,  

p a r a  q u e  to d o s  p u e d a n  g o z a r  d e  s u  p e r f u m e ,  d e  s u  p o e ­

s í a ,  h a b i t u á n d o s e  d e  t a l  m o d o  á  t e n e r l e  p o r  c o m p a ñ e r o  

q u e  l e  r e s u l t e  l u e g o  i n s o p o r t a b l e ,  c u a n t o  s e a  a n t i a r t í s ­

t i c o .  O b l ig a c i ó n  e s ,  p o r  t a n t o ,  e l  v e l a r  p o r  l o s  f u e r o s  d e  
lo  b e l l o  e n  lo s  c í r c u lo s  d e  m a y o r  a l c a n c e  y  d e  h a c e r l e  

p e n e t r a r  e n  l a  v i d a  d i a r i a ,  e n  e l  h o g a r  p r i n c i p a l m e n t e ,  

e n  l a  m o r a d a  d e l  c iu d a d a n o ,  d e  í a  f a m i l i a  y  d e  l a  j u ­

v e n t u d ,  p a r a  q u e  e l l o s  l l e g u e n  á  c r e a r s e  u n  m e d i o  a m ­

b i e n t e ,  i n t e l e c t u a l m e n t o  e x c i t a n t e ,  q u e  a l e g r e  p o r  i g u a l  

a l  c o r a z ó n  y  á  l a  v i s t a .
C u a n t o  n o s  r o d e a  i n f l u y e  e n  l a  d i s p o s i c i ó n  y  e n  lo a  

s e n t i m i e n t o s  d e l  h o m b r e ,  y a  s o a  p e r s o n a  d e  b u e n  g u s t o ,  
y a  c a r e z c a  d e  é l .  U n a  c a s a  d e s p r o v i s t a  d e  b e l l e z a ,  c o n  

p a r e d e s  d e s p r o p o r c io n a d a s  y  v a c í a s ,  t i e n e  a l g o  d e  d e s o ­

l a d o  y  d e  d e s o l a d o r ,  n o  a t r a e ,  y  s í  d a  f r í o ,  m i e n t r a s  q u o ,  

p o r  e l  c o n t r a r í o ,  u n  h o g a r  e n  e l  q u e  c a m p e a  e l  c á l i d o  
s o p lo  d o  í a  b e l l e z a ,  d o n d e  to d o  s e  a ú n a  e n  u n a  v i d a  d e  

a r m o n i s m o ,  m u e s t r a  l a s  s u g e s t i o n e s  d e  lo  a g r a d a b l e ,  

a t r a e  y  s e d u c e ,  Y , p u e s  q u e  e l  h o g a r  e s  e l  ú n i c o  s i t i o  

d o ir d e  e l  h o m b r e  o r d i n a r i o  y  l a  f a m i l i a  n o  s o lo  g o z a n  d e  

e s t í m u l o s  a r t í s t i c o s ,  s i n o  q u e  a g i g a n t a r  p u e d e  s u s  s e n ­

s a c i o n e s  t r a n s c e n d e n t e s  d e  lo  b e l lo ,  e s  d e  c a p i t a l  i m p o r ­

t a n c i a  q u e  e l  a r t e  v a y a  c o n q u i s t a n d o  p a s o  t r a s  p a s o  e l  

h o g a r ,  c u a l  h a d a  b i e n h e c h o r a  q u e  e n n o b le c i e n d o  o l g u s ­

to  y  e l  s e n t i m i e n t o  lo  a b a r q u e  to d o  y  p o r  d o q u i e r  s e  

e x t i e n d a :  e m p l a z a m i e n t o ,  a l r e d e d o r e s ,  a r q u i t e c t u r a ,  
d i s p o s i c i ó n  i n t e r i o r ,  t a p i c e s ,  c o r t i n a j e s ,  m o b i l i a r i o ,  

c u a d r o s .
D e t a l l e s  s e m e j a n t e s  v a n  á  o c u p a r n o s  u n  m o m e n to .
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E m plazam iento  y a lre d e d o re s  de la casa.

Quien tenga la fortuna de poderse construir por sí 
mismo su vivienda, puede mostrar en ella; si preside ó 
no á sus actos ol sentido do lo bello.. En primer lugar, 
no alzará su casa á la entrada de su terreno, sino á cier­
ta distancia de ella, para que se muestre al visitante 
tan luego como ponga su pie dentro del recinto. Apar­
tada convenientemente, debe despertar al momento una 
impresión general del género de vida de quien en ella 
ha fijado su residencia. A ser posible, conviene se des­
taque alegro sobro un fondo de verdura que real:e sus 
proporciones y colores en el más artístico de los oiectos. 
Por eso allí donde la naturaleza no ostente arbolado ni 
verdura es oportuno plantar árboles altos, de pobladas 
copas, entro las que la vivienda resaltar puoda. Importa 
mucho menos el estilo que la caracterice, que el que su 
conjunto resulte armonioso, con sus proporciones límpi­
das y apacibles. Sus fachadas han de concordar entre sí 
y con el todo; las puertas y ventanas deben distribuirse 
de tal manera que puedan adivinarse desde fuera las lí­
neas generales de la disposición interior, cual si su due­
ño se complaciese en decir desde ella al visitante que so 
acerca: «ya ves cómo estoy instalado: mi bogar se mues­
tra francamente y á los ojos de todo el mundo, porque 
nada malo ni vergonzoso oculta». No debe haber allí 
muros desproporcionados ó vacíos, que nada digan á 
quienes los miren. Jamás la impresión de ellos debe 
afearse por una desconcertante amalgama de nichos, de 
ventanillos, voladizos minúsculos, ni cosa parecida que 
da pésimo aspecto, sin permitir reposo para la vista.

El jardín frente á la vivienda es un ornamento esen­
cial revelador de comodidad y vida intima. Pero ha de 
adaptarse á la casa encuadrándola con arbustos y árboles 
de un modo pintoresco en un grato golpe de conjunto, 
para que la casa resplandezca entre el verde de prade­
ras y arbustos y se orle de flores multicolores, como pu­
ñado de angelicales niños, encanto de nuestros ojos, 
que sonrientes nos dan la bienvenida. Aquí unos maci­
zos cuidados con esmero, surtido con variedad de flores 
escogidas, arbustos airosos y magníficas copas Arbóreas, 
entre los que serpea doquier la fina grava de los cami­
nos: allá un escondrijo casto, acullá un banco que con­
vide á sentarse, un ceuador, una verde gruta de jazmi­
nes, en esotro lado frutales variados de frutos exquisi­
tos... héte aquí el marco de un hogar que al cansado 
corazón refresca y reanima, porque el espíritu humano 
amar soto puedo lo que os bello y vivir lo que es apaci­
ble y tranquilo.

Crónica de la decena.
En las columnas de esto periódico hemos tratado en 

distintas ocasiones de los grandes perjuicios del alco­
holismo.

Ü8i

El asunto es de tal trascendencia médico-social, 
que aun á trueque de parecer pesados no desaprovecha­
remos ocasión que se nos presente para dar nuestra 
opinión en contra de tan abominable vicio.

Entre las distintas manifestaciones del alcoholismo 
ocupa un lugar preferente la motonería, grupo soez y 
chulesco, formado por séres desprovistos do la más ru­
dimentaria manifestación do dignidad y cuya única mi- 
sito en la tierra se reduce á caminar de taberna en ta­
berna, de merendero en merendero, haciendo alarde de 
guapeza y de un valor fingido, que so ensaña general­
mente en séres débiles é indefensos.

Un guapo, un malón de ofi:io, en estado alcohólico 
entra en un merendero de las Ventas del Espíritu San­
to, y con un cinismo sili ejemplo dirige sus ir،is contra 
un pobre viejo, al que promete tantas bofetadas como 
años tiene, y acompañando la acción á la palabra, des­
carga tan terrible puñalada, que arranca la vida á un 
sór que no cometió más ofensa que el encontrarse en 
medio del camino en zig-zag, que el alcohol le hizo reco­
rrer á su agresor.

Y este valiente que paso el tiempo haciendo alarde 
do desprecio á su vida, mientras va perdonando la vida 
ajena, quiere atenuar su crimen recurriendo al socorri­
do recurso del alcoholismo y sus consecuencias.

Mas en esta ocasión el brillante informe de los mé­
dicos forenses ha destruido tal patraña, y el criminal 
ha sido sentenciado por los tribunales de justicia á ca­
dena perpetua.

Por esta sentencia la humanidad se libra para siem­
pre de un matón, y es indudable que el día que la em­
briaguez se considere como agravante en lugar de ate­
nuante en la comisión de delitos, el alcoholismo dismi­
nuirá considerablemente y por lo tanto, la humanidad 
notará sus beneficios, y la motonería, parásito dañino 
de la mocedad, recibirá un rudo golpe.

Siguiendo la tradicional costumbre se ha celebrado 
el día primero de este mes la fiesta de difuntos.

Como en años anteriores ha habido la misma anima­
ción, las mismas personas, los mismos ómnibus y tar­
tanas, el mismo gusto artístico en el decorado do las se­
pulturas... y para que todo sea igual las mismas borra­
cheras de todos los años y la misma profanación en ol 
recinto de los muertos.

Este espectáculo sucedido año tras año, hace repetir 
igual exclamación á la mayoría de las gentes.

¿Quién de nosotros en el día de difuntos no ha dicho 
ó ha oído decir esta frase? «El día de los santos no se 
puede ir al Este; aquello es un escándalo.»

y , sin embargo, estas palabras, fiel reflejo de una 
verdad incontestable, y que seguramente conocen 
nuestras autoridades, no han hecho tomar las medidas 
necesarias para modificar, ó mejor aún, suprimir esta 
fiesta.

No quiero decir con est. que deban olvidarse seres
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queridos que allí duermen el sueño eterno, pero sí creo 
que deben cesar estas romerías, celebradas en un sitio 
que invita á la oración y al silencio más que á la juer­
ga y al bullicio.

Todos los muertos tendrán seguramente en los re­
cuerdos de su vida pasada, fechas memorables para 
deudos y amigos, y on ellas acudirán á visitarles, sin 
esperar á una fecha señalada por la rutina.

Se impone pues, que el día de difuntos, en años su­
cesivos, se cierren los cementerios (como ya so hace en 
algunas poblaciones de España), y aquellas personas que 
en este día llegaran á sus puertas, encontrar un letrero 
que á manera do súplica, les dijese: aDejad que los 
muertos descansen enpazir.

El telégrafo ha comunicado desde Valencia el hun­
dimiento de una casa del barrio de pescadores, que iba 
á sor derribada, como tantas otras, para el ensanche de 
la calle.

Un individuo que habitaba dicha casa pereció entre 
los escombros.

Después del suceso el Auntamionto se reunió para 
acordar el derribo de todas las casas ruinosas de aquel 
barrio, sin previo registro.

El suceso no os nuevo, ni muchísimo menos, pues 
es sabido que todas estas cosas tienen que pasar por un 
sin fin do tramitaciones, consultas, informes y protes­
tas, y asi corre el tiempo sin lomar resoluciones rápi­
das aunque se vea palpablemente la urgencia.

Pero ocurre un accidente, y entonces vienen las pri­
sas, los acuerdos radicales y las medidas inmediatas, 
como ha sucedido en Valencia.

Y ante estas anormalidades es lógico preguntar; 
¿son indispensables las tramitaciones de un expediente 
antes de hacer su derribo? ¿O es que dejan de serlo 
cuando ocurre un accidente como el relatado?

Si un Ayuntamiento puede tomar un acuerdo para 
derribar casas sin previo registro, debe hacerlo siem­
pre que amenacen ruina, y no esperar á que aplasto 
unas cuantas personas de cuyas muertes es responsa­
ble, aunque oculte esta responsabilidad entre los pape­
les del expediente, y se descubra después con las medi­
das radicales impuestas por tristes circunstancias.

¡Quiera Dios que no tengamos que repetir esto mis­
mo apropósito de la casa número 73, do la calle de San 
Bernardo, y de algunas otras que existen en Madrid!

NIMARCI.

Noviembre, 5.906.

Higiene del pensamiento.
La mente, como la fantasía, como el sentimiento, co­

mo el cuerpo físico, tienen su higiene; pero la de aque­
lla es acaso la más importante y la primera.

Ella supone como factor fundamental el orden, por 
que el orden es la vida.

Hay, ante todo, que ordenar las ideas. Una mente 
desordenada todo lo hace mal: aunque no lo creáis, ella 
perturba y hace enfermar al cuerpo.

Si reparáis bien, todas nuestras enfermedades radi­
can ab initio en otros tantos errores de la monte.

Padezco, por ejemplo, del hígado, por cirrosis; del 
estómago, por atonía digestiva; de las arterias, por es­
clerosis; del cerebro, por debilidad funcional; consulto al 
médico sabio y él me dice: .Teneis tales enfermedades 
por alcoholismo crónico; ese que no os hace caer quizás 
ebrio en las calles, pero que mina aún más vuestra exis­
tencia con la malhadada copita de licor por la mañana, 
tras el café ó por la noche, la falsa copita inspiradora, 
ganzúa con la que muchos intelectuales abren la puerta 
á la inspiración, cuando ellas con el inofensivo alcohol 
del ejercicio, la convivencia con la madre-naturaleza y 
el recto vivir, se abrirían por sí solas.

Entonces reflexiono y me digo. Ya sé la causa próxi­
ma de mi dolencia, pero, ¿y la causa última ó eficiente? 
Una sola; un triste error; el muy extendido por desgra­
cia, de que el alcohol á diario, aunque en mínimas do­
sis, inspira y fecunda ú la mente, calienta, ayuda á la 
digestión ó reconforta; cuando la mente sólo se inspira 
por la lectura y aún más por la meditación sensata, esto 
es, por sí misma. Al equivocarme, tomé inconsciente­
mente la senda que á la larga lleva á los paraísos arti- 
ficiaies del opio y el aschich. Así enfermaron y se per­
dieron muchas preciosas vidas.

¿Siento los incentivos sexuales y me dejo llevar más 
y más por ellos? Pronto se presenta la terrible neuraste­
nia, el mal del día. ¿Por qué? Por el error de haber exa- 
geradosus satisfacciones, creyéndolos erróneamente una 
felicidad absoluta.

La ciega exageración on el estudio, placer mórbido 
también, me conduce por análogos derroteros de perdi­
ción. La ciencia es buena; la ciencia es redentora, pero 
tomada en abstracto, sin las debidas ponderaciones de 
la higiene integral, seca el alma y embrutece. ¿No ha­
béis, observado alguna vez, pese á la aparente impropie­
dad de la frase, esos singulares casos de embrutecimien­
to cjontíflco? Yo muchos, pues, que he conocido har­
tos matemáticos, sin fantasía y sin alma, verdaderos des­
graciados, condenados á no gozar las delicias de la vida.

Pocas cosas son más antihigiénicas que el especia- 
lismo al uso.

Bueno es cultivar una especialidad, único modo de
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arrancar secretos á la Naturaleza, pero olvidar por ella 
lo que debemos al sintetismo de la existencia, es locura. 
Lo que diriáis de un hombre perpetuamente sentado, ó 
perpetuamente en pie, á ser posible, eso mismo digo yo 
del que siempre mantiene su mente en una orientación 
determinada. Es la ballesta de Esopo, siempre tensa; ó 
el jardinero del estanque de Triarte, que si regaba, re­
gaba tanto que dejaba en secó los pececillos de éste, y 
tampoco sabia conservarles con agua sin que quedasen 
sin gota las plantas del jardín... «Bueyes y labor«, que 
dice el proverbio.

Criticamos un mal europeo, que ha inspirado á Max 
Nordaux sus paradógicos tratados sobre la degeneración 
de nuestra época.

Por eso la juventud universitaria me apena. Del es- 
tado primitivo ó semisalvaje de sus primeros años de 
vida, saltan en seco á un brutal mentalismo del texto 
cerrado, que nada deja al sentimiento y á la fantasía.

La tensión entre la ley natural perturbada y su mL 
sero perturbador, aumenta... ¡Cuántas humanas maqui- 
nitas saltan por ella, ó se inutilizan hacia los dieciocho 
años! Esto es un crimen.

—Fijaos, médicos: en lo más hondo de vuestros diag­
nósticos vése siempre la huella de un error, hijo de la 
mente como causa primera, porque la monte moldea al 
cuerpo y lo dirige. Vuestra higiene es buena, á no du­
darlo. pero cura ó precave de por fiiera. Sin el auxilio 
de una alta moral integral, estáis perdidos.

Es que cada orden se rige por su orden superior, 
cual el lugarteniente es mandado por el capitán y éste 
por el comandante, hasta correr la escala toda. Es que 
el mundo de la realidad le vemos siempre por el cam­
biante prisma de la fantasía; es que la fantasía es loca 
de la casa, si la razón ó mente no la enfrena en lógica՛, 
es que la razón fría envilece, hace enfermar y ՜mata, si 
no la encauzan y estimulan rectos sentimientos... Tal 
vez en esto cifren las predicaciones de tanta y tanta es­
cuela filosófica... Sin la moral, higiene del sentimiento, 
estáis perdidos; pero la moral á su vez, es nada sin el 
orden, porgue el orden es la vida.

Mas, ¿cómo comprender y practicar el orden? Muy 
sencillo. Tratando de oir la voz secreta de nuestra con­
ciencia, el más puro y delicado de nuestros naturales 
instintos. No torzáis, pues, vuestros instintos; antes 
bien, interpretadlos, encauzadlos: el instinto en nosotros 
es la voz de la Naturaleza, y el secreto estriba en im­
pedir que se perviertan.

Acaso el hombre de campo los tuerce menos. Por eso 
es, aunque ignorante, más feliz, y aunque so diga que 
la Tierra es valle de lágrimas, y on efecto lo sea, el 
hombre sabio puede hacer surgir divinas flores de los 
estiércoles de nuestra miseria, haciendo efectivo ese 
amor excelso que por tantos videntes se os ha predicado 
hacia el orden, el bien, la verdad, la belleza y el rea­
lismo práctico. Se puede, sin conculcar la ley natural

que es ley divina, sor mucho más feliz de lo que suele 
creerse. Lo ordenado es lo único bueno;· lo bueno es lo 
único verdadero; lo verdadero os lo solo bollo y lo bello 
es lo único real, pese á nuestros extravismos, que nos 
muestran negruras allí donde sólo hay efectivamente 
hermosura, verdad, orden y armonía.

D r . R U M I.

La moral y el Sol.
Los dos mejores médicos.

Hoy se comprende mejor que antaño—gracias á la 
Ciencia-؛-e l divino papel del Sol en nuestra vida.

Amén de ser él causa de la evaporación, del calor, 
de los vientos y lluvias, de la vegetación y, en fin, del 
mantenimiento de la vida toda sobre la Tierra, resulta 
el más firme sostenedor do nuestra hígida existencia.

No sólo cura la droga ha dicho el Dr. Cortezo con 
gran acierto al' inaugurar un curso do la Real Academia 
de Medicina, sino que curan aún mejor las fuerzas ó 
agentes naturales: agua, luz, calor, colores del espectro, 
electromagnetismo, rayos X, etc., que en raudos torren­
tes emanan del Astro-rey. Lo que ocurre es que en nues­
tra  relativa ignorancia no sabemos aplicar aun bien 
fuerzas tan preciosa. La salud se conserva por los mis­
mos elementos que se restaura. ¡Gracias á Dios que ve­
mos para siempre hermanadas la Higiene y la Terapéu­
tica!

Ningún microorganismo causante de enfermedad re­
sisto á la acción bactericida del rayo solar. Por eso dice 
el adagio italiano que «dónde entra el Sol no entra el 
médico.»

Gracias al bendito Sol de nuestro país, no hay on él 
más enfermedades, según la suciedad, negligencia y 
desorden que nos caracteriza.

La vivienda moderna persigue como ideal la venti­
lación. Mientras mayor número de huecos tenga á la 
calle nuestra casa y más amplios sean ellos; mientras 
más frecuentemente dejemos penetrar el aire exterior— 
sin corrientes peligrosas—y la luz on nuestros dormi­
torios, mayor es la probabilidad que tenemos por esta 
parte de alargar nuestra vida. La pieza preferente do 
antaño era la sala de visitas, remedo del locutorio con­
ventual; hoy, que somos menos ignorantes, las mejores 
habitaciones se destinan para dormir, que no en vano 
durmiendo pasamos la tercera parto de la existencia.

Las excesivas precauciones, mal llamadas higiéni­
cas, traen consigo, por ejemplo, los catarros con el ex­
ceso de ropas de abrigo que dificultan la transpiración 
cutánea. La larga permanencia on cafés, teatros, bailes 
y demás sitios donde muchos respiran, debilita al pul­
món haciéndole más propenso á los enfriamientos. Ca­
tarro mal curado, os no pocas veces heraldo do la tisis.
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esa enfermedad que nos diezma hasta en las aldeas y 
que roba á España anualmente nada monos que cuaren­
ta mil preciosas vidas, en la flor de sus años juveniles, 
de cuyo mal no poca responsabilidad cabe al alcoholis­
mo, á la mala vida en cualquier orden de excesos, sobre 
todo los sexuales, y á la suciedad proverbial añ٠icana de 
nuestra piel, que no se lava sino de tarde en tarde y 
que sirve sin embargo para la respiración tanto y más 
que el pulmón mismo.

Hay que convivir con la Naturaleza, imagen la más 
fiel de lo Divino, con aquel ferviente culto que la tuvie­
ren ios grandes filósofos desde Plinio hasta Russeau, 
desde Zoroastro á Froebel. Eila es nuestra Madre, ella 
es para ciertos pensadores Dios mismo, manifestado.

No olvidemos, sin embargo, el precepto de Horacio 
do «nada con exceso.»

Quien sigue por sí propio y por exigencias de su con­
ciencia,—no por imposición ajena tan inútil como da­
ñosa—los preceptos morales, según los entienda, sentirá 
el casto piacer de vivir, que es placer infalsificabie: sen. 
tira el Arte en la Naturaieza, y un secreto instinto, una 
voz íntima, de su propio corazón nacida, le dirá, sin ja* 
más engañarle cuándo está afinado ó desafinado con 
ella. La desafinación prolongada con la Naturaleza y sus 
leyes es enfermedad muy pronto y de un modo indefec­
tible.

Los animales por su menor inteligencia—yo concedo 
do á los animales algo intelectual, que no es mero ins­
tinto estúpido—no alcanzan á violar la ley natural con 
tanta intensidad como nosotros y esto es el motivo de 
quo enfermen menos y mueran casi todos de vejez, cuan­
do no de malos tratamientos de hombres más crueles 
que las bestias mismas. Afinados mejor y á su modo los 
animales con la Naturaleza, sabon huir y buscar los 
agentes naturales en la proporción debida á las exigen­
cias de su vivir.

La ley higiénica, la leymoral y la ley lógica, son par­
tos do ia Ley de Amor que hasta los astros encadena en 
sus órbitas. Sus contradicciones se pagan siempre con 
enfermedad moral y física. Una intención torcida y una 
idea morbosa acarrean irremisiblemente la perturbación 
física ó corpórea. Harto lo demuestra el !enguajo mismo 
con esa su profunda sabiduría: «ser bueno» y «estar 
bueno», son dos ideas que anudan en síntesis suprema 
el mundo moral con el mundo físico... Si tuviese tiem­
po, yo os precisaría, aun en el terreno médico, cómo y 
de qué manera la ira, la envidia, la lubricidad, la pere­
za, determinan un crecido tanto por ciento de enferme­
dades, cuando no de todas.

Hay pues que ser buenos, practicando nuestras res­
pectivas creencias: hay que ser honrados. Esto es mo­
ral, higiene y Lógica. La justicia, sentida íntimamente 
y practicada sin mira egoista es, á la corta ó á la larga, 
la más genuina utilidad que se conoce en la Tierra. Hoy 
la Ciencia, la Moral, las Artos, la Medicina y la Higie­
ne, tienden á lo integral. ¡Santo progreso!
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Tan tienden á lo integral, que conviven con la Ma­
dre-Tierra y con el P¿idre־Sol de un modo portentoso, 
que al fin el hombre es ciudadano de los cielos, y por 
propio derecho.

D ٢. R U M Í

lE  EDüGiülOII OBTÍSTiGi
(A S O C IA C IÓ N  B E N É F IC A )

El excelente resultado, lo mismo artístico que eco­
nómico, de la función celebrada el día 21 do octubre á 
beneficio do las Escuelas de la Ciudad Lineal, ha deci­
dido á sus organizadores, después de meditado estudio, 
á constituir una asociación benéfica y á la vez recrea­
tiva denominada «Escuela de Educación Artística», cu­
yos fines ,serán los siguientes:

1 . .  Alentar á cuantos sienten verdadera vocación 
por el arte teatral, en sus diversas manifestaciones do 
música y declamación, proporcionándoles ocasión de 
ejercitar y lucir en público sus aptitudes artísticas para 
que conocidos sus méritos puedan llegar al logro de sus 
justas aspiraciones.

2.. Proporcionar medios, igualmente, á los autores 
noveles para que sus producciones literarias ó musica- 
los sean conocidas y obtengan la merecida recompensa.

3.. Difundir toda clase de conocimientos útiles por 
medio de conferencias instructivas, á las cuales so invi­
tará á los alumnos de los colegios de Madrid y pueblos 
inmediatos á la Ciudad Lineal.

4.. Organizar concursos para premiar el talento y la 
aplicación de la juventud estudiosa, ó crear premios con 
destino á los concursos que organicen otras sociedades 
con el expresado fin.

5.. .\uxiUar pecuniariamonto á los centros de ense­
ñanza primaria de Madrid y su provincia, que carezcan 
de recursos suficientes para su sostonimíento y especial­
mente á las escuelas establecidas en ia Ciudad Lineal. 
Dicho auxilio se hará extensivo á los asilos, hospitale.؛ 
y en general á cuantas instituciones benéficas so consi­
deren dignas de igual protección.

Para realizar estos propósitos, y como base funda­
mental de la Asociación, se celebrará una función el pri­
mer domingo de cada mes en el teatro de la Ciudad 
Lineal, ó sea doce funciones al año, destinándose la 
mitad do los productos líquidos de cada una á cualquie­
ra de los citados fines benéficos, y la otra mitad á las 
demás atenciones sociales. Si se celebrasen más funcio­
nes que las indicadas, para extender la acción benéfica 
do la Asociación, tendrán el carácter de extraordinarias.

Para quo la «Escuela de Educación Artística» res­
ponda con elementos propius á sus útilísimos fines, la 
constituirán tres clases de asociados, que se denomina­
rán fundadores, activos y protectores.
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Asociados fundadores ser؛!in los iniciadores y orga­
nizadores. los cuales compondrán el Consejo consultor ó 
patronato y la Junta do gobierno que han d^ velar por 
la acertada dirección y prosperidad de la Asociación.

Asociados activos, los que compongan el cuadro ar­
tístico que ha de actuar en las funciones que se cele­
bren. y en el que figurarán la Srta. Araceli Sánchez, 
П. Emilio Muñoz y D. Miguel de Diego y todos los de­
más artistas que tan aplaudidos fueron en la función 
celebrada á beneficio do las Escuelas de la Ciudad Lineal.

Asociadosprofecíores, los quecontribuyan mensual- 
mente con cualquiera de las siguientes cuotas:

1 . “ cuota, 10 pesetas mensuales.
2. “ » 1,75 » »
3. “ Й 1,50 » »
4.. o 0,75 » >١

5.٥ ٠ 0.50 ٠ ״
Los asociados protectores tendrán derecho, para las 

funciones del primer domingo de cada mes y para todas 
las conferencias que anuncie la Asociación, á un palco 
los de la primera cuota, á una butaca de patio los de la 
segunda, á una butaca de balcón los de la tercera, á una 
silla de anfiteatro ios de la cuarta, y á un asiento de 
anfiteatro los de la quinta.

Dichas localidades serán de convite, puesto que las 
cantidades que entreguen los asociados deben conside­
rarse como donativos que hacen para la realización de 
los fines benéficos de la Asociación.

Para las funciones extraordinarias de pago, tendrán 
los asociados protectores reservadas las mismas locali­
dades que ocupen gratuitamente en las ordinarias, hasta 
tres días antes de celebrarse, disfrutando de una rebaja 
del 25 por 100 del precio fijado para el público.

Rogamos á todas las personas que simpaticen con 
esta idea y deseen figurar en la lista de asociados pro­
tectores, nos lo manifiesten indicándonos la clase do 
cuota con que quieran contribuii·.

Los que deseen formar parte del cuadro artístico 
pueden también manifestárnoslo.

En el próximo número do esta revista publicaremos 
los estatutos porque ha de regirse la Asociación, y los 
nombres de los asociados fundadores y activos.

La primera función teatral con que se dará á cono­
cer la «Escuela de Educación Artística» se celebrará 
probablemente el primer domingo del próximo mes de 
diciorabro, á las tres y media do la tarde.

Por los iniciadores.

X ii٠٠V . f.rroon rr il 
M1. Ъ  te r r6iu. A.

Hace poco tiempo ha sido inau­
gurado el nuevo ferrocarril subte­

rráneo de tracción eléctrica que va desde Waterloo á

Baker-Street, en Londres, el cual ofrece particularida­
des muy originales, que merecen ser imitadas en los fe­
rrocarriles de esta clase que se construyan en lo sucesivo.

La citada línea subterránea va á 11 metros por de­
bajo del lecho del Támesis, y para salir de ella á la su­
perficie, en Waterlóo, hay magníficos ascensores y una 
escalera de 117 escalones.

Cada estación de esa linea está revestida con azule­
jos de color determinado, que es distinto en cada una de 
ellas; de este modo, los viajeros saben fácilmente, sin 
leer el nombre de la estación, en cuál de ellas se hallan.

La estación de Waterlóo puede citarse como modelo, 
y en testimonio de ello basta decir que tiene tres gabi­
netes telefónicos para el servicio de los viajeros.

En el despacho del Director del ferrocarril hay un 
aparato eléctrico que señala cuándo entra y sale cada 
tren de la estación de Waterlóo.

El conductor del tren, aunque se descuide, no puede 
pasar más allá de las señales que están cerradas, porque 
automáticamente obran los frenos por medio de un con­
tacto eléctrico y detienen la marcha.

Los ascensores no pueden moverse mientras sus 
puertas no están cerradas, evitándose de este modo pe­
ligrosos accidentes. El cierre de esas puertas es auto­
mático; basta tocar una palanca para conseguirlo y que 
el ascensor quede libre para moverse.

T ren AUtAIII.Vll de 
p r o p u ls ió n  c o n .  
t i m ía, DEL СОІЮ. 
NEL CH. K»SAT،D.

Todas las clases de automóvi­
les tienen aplicación militar desdo 
el vehículo ligero hasta el camión 
y los tractores. En el tren Renard 

todos los coches son automóviles en virtud de uua dispo­
sición especial que permite el acoplamionto de todos los 
ejes posteriores, lográndose la adherencia precisa para 
las grandes cargas. La energía del carruaje motor do 
cabecera se reparte entre los diferentes vehículos que 
marchan por ia misma pista gracias á un árbol longitu­
dinal á lo largo del tren. El obviar, los deslizamientos 
laterales y otros defectos con la propulsión continua y 
la vuelta perfecta, son problemas difíciles que Renard 
resuelve. El carruaje locomotor no remolca sino que pro­
duce energía; los demás desempeñan un papel activo 
por el estilo de los frenos continuos de los trenes.

->wi.

M odo de p re s e rv a r  e l c o lo r de las te las ،

Mojando los pañuelos ó cualquiera otra tela de seda 
en agua de sal antes do lavarse conservarán siempre su 
primitivo color, sin variación de ninguna ciase. Un pu­
ñado pequeño de sal en una palangana con agua, será 
suficiente p.ira el objeto indicado.

r؛
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U tilidad  del papel d e  p eriód icos .

El papel impreso, y especialmente el de peri٠jdicos, 
puede emplearse para envolver las ropas guardadas, on 
la seguridad de que no la invadirá la polilla, por el olor 
especial de la tintado imprenta.

Algunas capas de papel de periódicos extendidas de­
bajo de las alfombras, las preservan de la humedad del 
piso.

Sirve igualmente para conservar el hielo por su os- 
citóa permeabilidad al aire. Un trozo de hielo bien en­
vuelto con un papel de periódico, se conserva mucho 
tiempo. Una cántara de agua helada, cubierta perfecta­
mente con papel, con sus extrenios retorcidos, se man­
tiene sin deshelarse toda una noche.

Todo el mundo sabe, además, que unas cuantas hojas 
de papel de pcri  dicos interpuestas entro la camiseta y؛١
la camisa, permiten á toda persona resistir una baja tem­
peratura sin necesidad do prendas do mucho abrigo.

D iv e rs o s  usos del am oniaco.

Un poco de amoníaco con agua templada ablanda y 
limpia perfectamente la piel.

Con una ó dos cucharadas de amoníaco en un cubo de 
agua, se limpiarán las vidrieras mejor que con jabón.

Un poco de amoníaco mezclado con agua, quitará las 
manchas de grasa. Para ello coloqúese un papel socante 
debajo de la tela, pa.؟ando luego por oneíma de ésta una 
plancha caliente.

Para conservar brillantes los objetos de níquel ó plata, 
frótense con un pedazo do tela empapada en amoníaco y 
esencia do trementina.

El amoníaco quita de las ropas las manchas de pintu­
ra, aunque estén socas y endurecidas; satúrese el sitio 
manchado, cuantas veces sea necesario, y lávese des­
pués con agua de jabón.

Lös peines y cepillos lávense on una mezcla de una 
ouoharadita de amoníaco en agua; escúrranse luego y 
ptingánse á secar al sol ó al amor do la lumbre y queda­
rán perfectamente limpios.

La franola puedo lavarse en una mezcla análoga y 
quedará limpia sin encogerse lo más mínimo.

Cuadros y cromos de toda clase pueden limpiarse con 
unas cuantas gotas de amoníaco mezcladas con agua ca­
liente.

Compañía del Ferrocarril de la Moacloa al Pacífico.
Oficina«: Arenal, 25 y Fuentes, 15, pral.

(de dos a seis de IK  tarde)

No habiendo ultim ado la casa  D ecauvill. la  proposición que 
hizo su  representante Sr. Sánchez Rubio sobre construcción de 
la  linca y  sum inistro  .del m aterial fijo y  m óvil necesario, el Con­
sejo de Adm inistración en sesión celebrada el 27 de octubre ú lti­
mo, acordó activar todos lo s  detalles necesarios para  da r co­
m ienzo á  las obras dentro de breve plazo, s in  perjuicio de 
continuar estudiando las proposiciones que se han  hecho y  que
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so hagan, referentes ú construcciones del todo ó parte  de  la 
linea .

Para  com enzar las o b ras y  tender los prim eros kilóm etros, 
cuenta el Consejo con ofrecimientos de m aterial necesario, á  pa­
gar en plazos, sum inistrado po r una  casa  alem ana de gran  cré­
dito  en construcciones ferroviarias, y  que tieiie colocado en F.s- 
p añ a  grandes cantidades de dicho materia!, con buen resultado.

A sí m ism o acordó el Consejo que el Ingeniero Sr. M uzas es­
tudie y  dictam ine en  definitiva, si procede alguna variación on el 
proyecto del ferrocarril, trazado del mismo, etc., etc., que pueda 
ser conveniente á  los in tereses de la Com pañía, y  tiendan á  me­
jo ra r  los servicios en su  día. Tam bién se  ocupa el Consejo de la 
adquisición de terrenos donde hay a  de  em plazar las estaciones, 
y  especialm ente la  de C uatro Caminos, que será  la  m ás im por­
tante, por tra ta rse  dcl pun to  m ás elevado de la  línea y, por tan ­
to, donde se  ha  de establecer el depósito de m ercancías.

A nuestros consocios y  al público en general, recom endam os 
la  m ayor propaganda en la  suscripción de acciones, que en  ello 
depende que vayam os con toda prisa á  la construcción dcl fe­
rrocarril.

LRM M izflaoM

J /u es ira s  noticias, 

p ro g reso s  de la  Compañía  
y aumento de garantias de sus obligaciones

DESDE ! . .  DE ENERO

L otes de te r r e n o  vendidos á  p lazos (2 0  años).
T o ta l im p o rte  de  los c o n tra to s , p e se ta s .................  2.388.416,56
C obrado  á  c u e n ta .............................................................. 299.262,11
R e s ta  p o r  c o b ra r  en  ! . .  de  n o v iem b re  de 1906 .... 2.089.154,45
C obrado  desde ! . .  de  enero  p o r  lo tes , a r re n d a ­

m ien to s, e tc ...................................................................  70.8-9R1
A u m en to  sobre  e l a ñ o  a n te r io r ..................................  17.611,21
C onsum idores de ag u a  po r co n tad o r.
C obrado  desde l.°  de  enero , p e se ta s .......................... 15.814,50
A u m e n to  sobre  e l  a ñ o  a n te r io r .................................. 5CS,85
N ú m ero  de c o n ta d o re s  on  se rv ic io ...........................  158

C tn stru cc io n es  vendidas a l con tado  y á  p lazo s (20  a ñ o ،) .
T o ta l  im p o rte  de  los co n tra to s , p e se ta s.................  1.877.354,70
C o b ra d o ¿  o u e u ta ........ . '..................................................  821.1^0,52
R e s ta  p o r  c o b ra r  en  ! . .  de  n o v iem b re  do 1 9 0 6 .., 1.056.234,18
C o brado  desde  ! . .  de  en ero  p o r  am o rtizac ió n , in ­

q u ilin a to , e tc .................................................................  345.924,14
A u m en to  sobre  e l  año  a n te r io r ................................  144.215,89
V ías fé r r e a s .
C o brado  desda 1 .. de enero , p e se ta s.........................  189.579,90
A u in o n to  sobro  e l  a ñ o  a n te r io r ..................................  16.608,40

I on  e x p lo ta c ió n ..................... 17.9
K iló m e tro s  d e  V ia ... ^ ٥״  .o n s tru o o ió n ................... 6,2

j e n  tra m ita c ió n .....................  lo o ,.

T e a tro , Frontón (e n  c o n s t r u c c ió n ) .  2.739,88

F á b r ic a  de e le c tr ic id a d  (e n  c o n s t r u c c ió n ) .  052,34
N ú m ero  de c o n tad o res  e n  se rv ic io ...........................  111
In g reses  v a rio s .
C obrado  desde  1 .. de  enero , p e se ta s ..........................  18.675,96
A u m en to  sobre  e l a ñ o  a n te r io r  d es le e l ! . .  de

o n e r o ...............................................................................  800,27
T o ta l  ٠lc  li.ffrif.so.s .»٧ r  t« r r e i i٧ .٠í .  a^Tua. coup». 

tru c4 lo؛ n e .., v í a .  farrea..؛, t e a t r o .  fA b rIea  de
e le c t r i c id a d  y  v a r io ..,  pesetns ............................  ñ٤)4.576,5(>

Á u m o n to  so b re  e l a ñ o  a n  to rio  p o so ta s .................  5.5IB,84
C aja  de A horros.
H a s ta  80 lie o c tu b re .......................................................... 222.221 »
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progresos de >a Compañía.
Llam am os'la atención acerca del estado de nuestros negocios 

de t ."  de enero á  i .٥ de noviem bre que publicam os en este n ú ­
mero porque las cifras son  m uy elocuentes y  perm iten asegurar 
que la s  de todo el año se rán  mejores aun  que ¡as de los prim eros 
diez meses.

La progresión  creciente y  continuada de los ingresos está  ya  
perfectam ente acentuada en  térm inos de m ucha seguridad para 
la s  siguientes suscriciones de obligaciones.

Desmontes y terraplenes.
A un cuando en este invierno no nos convenía hacer este  gé­

nero de obras la s  proseguirem os en  atención á  tener cuatro  en­
cargos de particulares en los que aprovecharem os todo lo que 
sea  posible para  que la  operación resulte beneficiosa para  el pa r­
ticular que p ag a  el desm onte ó  el terraplenado y  beneficiosa 
para  el conjunto de vecinos y propietarios de la  C iudad Lineal 
que d isfru tarán  gratu itam ente de una  parte  de la  explanación de 
calles.

Ferrocarril de Fuencarral á Colmenar.

L a com isión dei A yuntam iento de Colmenar que visitó  al se ­
ñ o r M inistro de Fom ento según digim os en el núm ero anterior 
lo hizo poco después de la  Com pañía M adrileña de Urbanización 
y  se lim itó á  pedir al señor m inistro que libertase a l pueblo de 
Colmenar de la  obligación que había contraído con el Sr. F er­
nández Prieto, porque dada la  conducta seguida h as ta  la  fecha 
p o r la  sociedad form ada po r el Sr. Prieto la obligación contraída 
llevaba trazas de convertirse en  carga perpétua é irredimible 
peor que los antiguos censos.

D. Ju lio  D anvila  concurrió en representación  del A yunta­
m iento de M iradores.

Se h a  recibido en  el M inisterio de Fom ento una  in.stancia 
su scrita  p o r el alcalde y  concejales de Colmenar pidiendo se  de­
clare á  aquel A yuntam iento libre de ab o n ar á  la  sociedad dcl Ba­
rón de H ortega la  subvención vo tada p a ra  el tranvía.

La D iputación Provincial h a  resuelto y a  nuestro expediente 
por 17 votos en  pro y  t  en contra.

Los últim os trám ites que faltan y a  en el M inisterio son  b re ­
ves y  corrientes y  no  ofrecen dificultad a lguna. L a concesión á 
nuestro favor se puede considerar como un  hecho próxim o en el 
m es de diciembre.

Es llegado pues el m omento de abordar el problem a econó­
mico ante nuestros clientes y  lectores.

O construim os los 2S kilóm etros de la línea poco á  poco en 
la m edida lenta con que el público v a  suscribiendo nuestras 
obligaciones dism inuyendo algo nuestras  obras en la  Ciudad 
Lineal,

O construim os rápidam ente á  razón  de 2 kilóm etros po r mes 
gastando  deprisa  un  m illón de pesetas.

E n este último caso es evidente que gastaríam os m enos y  ga­
naríam os m ás y  po r lo tanto  podríam os da r un  plus-beneficio al 
capitalista  ó capitalistas que faciliten el m illón de pesetas en p la­
zo  breve, en diez m eses por ejemplo á  razón de cien mil pesetas 
m ensuales.

H؛ ay alguno ó algunos que se quieran in teresar en  este ne­
gocio p o r todo ó parte  de este millón?

Para  tra ta r  dirigirse á la  Dirección exponiendo la s  condicio­
n es y  si son  aceptables se  aceptarán.

La D iputación provincial ha  informado favorablem ente el 
proyecto de esto ferrocarril, que ha  vuelto  á  la  Jefatu ra  de Obras 
públicas p a ra  su  rem isión a l M inisterio de Fom ento.

P ara  que se  no s o torgue la  concesión de e s ta  línea, solo falta, 
pues, el dictam en del Consejo de O bras públicas, que esperam os 
nos sea tam bién favorable.

Tranvía de Cuatro Caminos al Ilipódromo.
La Jefatura  de O bras públicas ha  informado nuevam ente á  la 

Dirección general del ram o, acerca del asun to  relativo  al peaje 
po r la calle de Santa Engracia. Este expediente volverá, pues, ai 
Consejo de Obras públicas, donde esperam os que este particular, 
y  el referente a l p aso  de las locom otoras, cuando a rrastren  co­
ches con v iajeros, se  m irará  con el alto espíritu  de ju stic ia  y  de 
equidad á  que n os tiene acostum brados.

Teatro. Restaurant, frontón.
Se h a  em pezado la  construcción y  colocación de la  artística

verja  del teatro.

H a adelantado bastan te  el decorado del restauran t que espe­
ram os esté presentable aunque no concluido á fin de año.

P ara  lo s  banquetes de m enos de 300 personas será  el local 
m ás lujoso y  confortable de M adrid.

Se h a  term inado el forjado de los dos p isos del frontón y  la 
balaustrada  del superior.

Adm itim os proposiciones p a ra  cl arriendo de todas la s  d iver­
siones y  servicios ó parte  de ellos, por todo el año  con preferen­
cia a  la  tem porada del verano  próxim o en que, p lanteada y a  la
explotación de todo el g rupo  de cosas varias p a ra  a traer v iajeros 
y  fom entar todos nuestros negocios, se podrá  ju zg a r con acierto
del éxito de  esta  iniciativa.

T an teada  la  explotación entre  el yeso, los ladrillos y  los an- 
dam ios de la  consüucción, cl verano  de 1906, h a  serv ido par.-i 
dem ostrar que cl público viene, á  pesar de la  d istancia  —cuando 
se  le sabe llam ar y  p a ra  adquirir, no  lo duden los im pacientes,— 
la seguridad del éxito definitivo.

T odas las in iciativas de  la  Com pañía han  sido criticadas y 
m urm uradas durante  doce años s in  que ni u n a  so la  vez el éxito 
hay a  dejado de coronar n u estro s esfuerzos po r la prosperidad de 
todos.

A hora sucederá lo mismo que siempre.
Y si no  a l tiem po. En septiem bre de 1907 em pezarem os á  ha­

b lar con los hechos á la  vista.

Toma de aáua en Chamartín.
De orden del Exorno. Sr. Alcalde Presidente-dei Exem o. Ayun­

tam iento de esta  capital, el Sr. Secretario de esta  corporación nos 
ha rem itido el p resupuesto  de la s  o b ras que h a y  que realizar 
para  la  tom a de agua en  el viaje que p asa  po r Cham artín, ascen­
dente á  4.365 pesetas, de las cuales corresponde abonar á  esta 
Com pañía 470, y  al pueblo de C ham artín  3-895; habiendo m ani­
festado, acto seguido, nuestra  conformidad.

Dicho .re su p u esto , dice asi:
Pesetas.

Arreglo de la  fuente actual, construyendo un 
pilón de piedra granítica, sobre fábrica de la­
drillo, con grifo y  llave de  p a s o .........................

A rqueta partidor p a ra  d os tom as, u n a  p a ra  el 
sum inistro  de  la  fuente, y  o tra  p a ra  la  Com­
pañía M adrileña de  U rb an izac ió n ...................

C onstrucción de un  abrevadero, do fábrica de 
ladrillo y  cem ento Portland, con se is com par­
tim ientos, de elevado o '6o sobre el ac tu a l. . . 

C onstrucción de  u n  lavadero, con veinte plazas 
y  pilón de fábrica de ladrillo y  cem ento Port­
land .............................................................................

Cobertizo para  el la v a d e ro .......................................

5 4 .  ٠

400 >

425

 1.200 ״
٠ 1.800

I mporte T o t a l ...................  4-365 »
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Don Hitarlo Da؛ o y Cuchillero,
Procurador de  los T ribunales de M adrid, pi־opietario  de  una  An­
ca en  la  p laza de Charaartín y  enem igo de la  Com pañía á  pesar 
de que no  tiene agravio  ninguno de ella ni ha  perdido nada al 
vender las cinco acciones que tuvo, desea que su  nom bre no 
aparezca en nuestra  Revista, al mismo tiempo que se  ocupa en 
hacer oposición á  nuestras legítim as y  ju s ta s  aspiraciones de dis­
fru tar el ag u a  de la  fuente de C ham artín  que tiene para  nosotros, 
p ropagandistas de la  v ida  higiénica, el va lo r sanitario  inm enso 
de ser la  m ás p u ra  de Madrid-

Pues D. H ilario Dago tendrá que su frir esta  m olestia m ientras 
él no  modifique su  actitud  y  deje de ser enemigo activo nuestro¡ y 
no  lo hacem os po r m olestarle, porque no tenem os la  m enor sa tis­
facción con los sufrim ientos del prójim o, sino porque tenem os el 
deber de defendernos y  de defender los in tereses de  nuestros 
cuatro mil y  pico de  clientes inform ándoles de  lo que hace nues­
tro  enemigo D. Hilario Dago para  que los que puedan y  quieran 
co n tra rres ta r los trabajos del Sr. Dago, lo hagan.

Véase el proceder de unos y  de o tro s y  juzg u e  el lector.
El Exem o. A yuntam iento de M adrid acuerda pregun tar á  am­

bas partes si e stán  d ispuestas á  p ag ar los gastos de las ob ras de 
tom a y  de saneam iento que hay  ■que hacer en  la  fuente.

Nosotros en la  m ultitud de  en trev istas y  de escritos á  que ha  
dad'5 lugar este asun to  hem os rogado siem pre que no  se qu itara  
el ag u a  a l vecindario de  Cham artín aun cuando no  es de su  pro­
piedad y  vienen disfru tándola los vecinos s in  pagar n ad a  du ran ­
te m uchos años. Lo único que pretendem os es que el ag u a  que 
venim os pagando durante cuatro  sem estres sin  haber disfrutado 
ni u n a  g o ta  n os la  den. E n su  consecuencia con testam os que sí, 
que estam os d ispuestos á  pagar nuestra  p a rte  en !as obras de  la 
toma.

Pues enfrente de nuestra  actitud ju s ta , prudente, com edida y 
benévola, la  contestación del Sr. Dago á  la  Com isión de obras 
del Exorno. A yuntam iento de M adrid en  nom bre de los vecinos 
de Cham artín que firm aron dos instancias con tra  noso tros, es 
elocuentísim a, tan  elocuente que dejó a tón itos á  los señores c o n ­
cejales de la  Comisión:

P a g a r e m o s  io d o  lo  q u e  u s t e d e s  q u i e r a n ,  e o s  ta l  de ؟ u e  no 
SE ٠؛  AGUA A LA Compañía MadrilsSa de Urbanízación y  n o  p a ­
g a m o s  n a d a  s i  s e  l a  d a n .

L a réplica que ha  dado la Com isión de  Obras á  este pa r de 
razones es la  que procede: Córtese el ag u a  si el A yuntam iento 
de  Cham artín no  con testa  en  el térm ino de quince días que a ce p ­
ta  el p resupuesto  que el de M adrid form ula (unas tres mil y  pico 
de pesetas) para  regu larizar el sum inistro , para  m ejorar la  fuen­
te y  sanear la  inm unda charca elem ento productor y  propagador 
de toda suerte  de pestilencias y  enferm edades.

Verem os lo que acuerda el A yuntam iento  de Cham artín. Lo 
ju s to  sería  á nuestro  ju ic io  llam ar á  los firmantes de  la s  in stan ­
cias con tra  la Com pañía M adrileña de U rbanización y  decirles: 
puesto que voso tros sois los causan tes de este gasto  á  pagarlo 
entre todos voso tros; y  de no hacer esto establecer u n  arbitrio  
que paguen los que utilicen la  fuente, todo m enos consentir que 
los vecinos de  T etuán , ha rto  perjudicados y a  por los de C ham ar­
tín  con no haber logrado aún  la  rebaja de tarifa  del tranv ía, sean 
los que paguen los vidrios ro tos por el Sr. D ago.

No olvide el lector que no  se  tra ta  de un caudal de  ag u a  limi- 
m itado que de darle una  parte  á  nuestra  C om pañía sería  faltando 
para  las necesidades de Cham artín, sino de un  viajo que tiene 
agua (no u tilizada po r M adrid) para  cien fuentes como la  de Cha­
martín.

El A yuntam iento de M adrid m ientras este ag u a  no le haga 
falta h a rá  b ien  en venderla á  todo el que se  la  pida y  pague.

Plaza de Toros.
Aun no ha recibido ia Sociedad de Espectáculos la  au to riza ­

ción pedida p a ra  la  apertu ra  de la  calle de veinte m etros, que 
ha  de da r acceso á la  P laza de T oros. Si la  recibe pronto, tal vez 
antes de  que este núm ero llegue á  m anos de nuestros lectores, 
hayan  dado principio la s  ob ras de desm onte y  terraplenado.

3لا1

C.RRESP.NDENCIA PARTICULAR.
А dan N. С. Lo mejor para que pueda prosperar su intento es propo­

nerlo y propagarlo varias noches de nueve d doce en el Bar junto al 
Teatro. Ani se reúnen muchos socios y vecinos de la Ciudad Lineal á 
jugar al billar, al tresillo, al dominó, al ajedrez y á charlar y como to­
dos se conocen y se pasa el rato agradablemente pudiera ser que ٠btu٠ 
viese resultado su propaganda. Allí puede usted hablar también al Di­
rector y altos empleados que son asiduos concurrentes cuando no hay 
trabajos de noche 6 de madrugada.

Vipos Fips DE PIesd
DE LA CASA

Д .
CALLE D E SAN M A R T ÍN , 3

(Esquin. á la del Arenal)

Recomendamos se prueben los vinos de Rioja 
blancos y tintos, que á 6, 7, 9 y 15 pesetas la docena 
de botellas (sin cascos) expende esta casa, así como 
los tintos de mesa, desde 7, 8 y  9 pesetas arroba 
(16 litros) y su gran surtido en \־inos de ierez, Cham­
pagne y licores de las casas más acreditadas.

Calle de S an  M a rtín , 3
T e lé fo n o  1 •674

S e  compra ap؛ir٠t ٥ para secar maderas en
1.8 talierea de la Compañía.

n h p n r f n r  D E  P L A N C H A  d e  F e l i p a  M u ñ o z , 
y  1 / 1  y y y  1  B a r r ia d a  O b re ro s ,  D u m . 5 ¿ ا ։a n z a o a  9 4  

ا١» ؛ a  C iu d a d  L in e a l .

C o $ fl$ D 6  í ñ (¿ m e
P O K

Garios Miranda (Un repórter).

A l f r e d O ^ ؟ l C E N T I
D e  venta en todas las lib re r ía s  de España, en 
las oficinas de la  C om pañía M a d rile ñ a  d e  U rbanl- 
*a c ió n  ( la g a s c a , 6 , p r im e ro ) y en las ad m in is tra , 
clones de “ El L ib e ra l״  en  M a d rid , B arce lo n a . 
؛ ։ ؛ ؛ ؛ ؛  B ilbao, M u rc ia  y S ev illa  ։ ։ Î ذ ։ ؛ 

Un teme de ء٠هه  páginas: tRGS pcsetns

Im p re n to  d e  l a  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  d e  U rb an izació n . 
E s ta c ió n  dol t r a n v ia .  — C b a m a r tln  de  l a  Вова.
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GOJIIDE de la Compañía Madrileña 
: ; ; : de Urbanización : ٠. : :

A . s a - A . ,  e־-X،،A٠C3

Horas de oficina para la Caja de Ahorros
L A  C IU D A D  L I N E A L  E S

DE 9 Á 12 los días laborables y los domingos

E l MEJOR »ECOCIO IBOOSTRlAl
P a r a  los especu ladores

q u e  s e  i n t e r e s e n  p o r  2 6 0 - 0 0 0  p e s e t a s  c o m o  m í ­
n i m u m ,  e n  c o n d i c i o n e s  e s p e c i a l e s v־  e n t a j o s a s ,  
á  t r a t a r ,  e n  u n a  d e  l a s  s i g u i e n t e s ,  o p e r a c i o n e s :  
C o m p r a  d e  t e r r e n o s  ó  c o n s t r u c c i ó n  d e  f i n c a s  
p a r a  l a  r e v e n t a  á  p l a z o s ;  s u m i n i s t r o  d e  m a t e ­
r i a l e s  d e  c o n s t r u c c i ó n  a l  p o r  m a y o r ;  s u m i n i s ­
t r o  d e  m a t e r i a l  f e r r o v i a r i o  f i j o  y  m ó v i l .

P a r a  los re n tis ta s
q u e  c o m p r e n  o b l i g a c i o n e s  e n  p e q u e ñ a s  p a r t i d a s :
á  4 2 5  d e  1  á  2 5 ,  i n t e r é s ................................  7 , 0 5
á  4 2 0  d e  2 6  á  5 0 ,  ٠   7 , 1 6
á  4 1 5  d e  6 1  á  1 0 0 ,  *    7 ,2 3
á  4 1 0  d e  1 0 1  á  2 0 0 ,  ٠   7 ,3 1
á  4 0 5  d e  2 0 1  á  4 0 0 ,  »   7 , 4 0
á  4 0 0  d e  4 0 1  e n  a d e l a n t e ,  i n t e r é s ................... 7 , 5 0

L A  C IU D A D  L I N E A L  E S

lA  MEJOR CAJA BE AHORROS
P A R A  L O S  P E Q U E N O S  C A P I T A L I S T A S

que suscriban obligaciones hipotecarlas á plazos por medio de

Libretas norainatipas reintegrables á noļimtai
c o m o  l a s  d e l  M o n t e  d e  P i e d a d  d e  M a d r i d ,  p e r o  c o n  4  POR 100 d e  i n t e r é s  e n  v e z  d e l  3, 
y  m á s  f a c i l i d a d e s  q u e  e n  l a s  d e m á s  C a j a s  d e  A h o r r o s  d e  E s p a ñ a  y  d e l  e x t r a n j e r o .

Libretas nominatinas á plazo lijo
E ü g i e n d o  e l  s u s c r i p t o ! a ,־ l  h a c e r  l a  p r i m e r a  e n t r e g a ,  e l  p l a z o ,  para convertir el ahorro 
en obligaciones y  éstas en  metálico cuando así le convenga.
De seis meses, l a  C o m p a ñ í a  a b o n a  e l  i n t e r é s  a n u a l  d e .  5  p o r  1 0 0

D e  u n  a ñ o ,  ٠ ٠ * ٠  d e . . .  ^ ؟  . f  1 ٥ ٥
> d e ............. 6 , 5 0  p o r  1 0 0
։  d e .......................... 7  p o r  100
> d e ־ .............................7 , 5 0   p o r  1 0 0
٠ d e ............................................. 8 p o r  100

D e  d o s  a ñ o s ,
D e  t r e s  a ñ o s ,
D e  c u a t r o  a ñ o s .  
D e  c i n c o  a ñ o s ,D e  c i n c o  a ñ o s ,  > f

Libretas de ahorro al portador̂
___________________1 ١ ٠,C u y o  i m p o r t e  h a c e  e f e c t i v o  e l  q u e  l a s  p r e s e n t a  s i n  n e c e s i d a d  d e  d e c i r  s u  n o m b r e .  

I n t e r é s  DEL 4  AL 8 POR 100, l o  m i s m o  q u e  l a s  l i b r e t a s  n o m i n a t i v a s ,  s e g ú n  e l  p l a z o  
e l e g i d o  p r e v i a m e n t e  p a r a  s u  n e g o c i a c i ó n .  L a  l i b r e t a  d e  a h o r r o  a l  p o r t a d o r  e s  ú t i l í s i m a  
e n  t o d o s  a q u e l l o s  c a s o s  e n  q u e  c o n v i e n e  ó  a g r a d a  l a  r e s e r v a ,  y  s e  c o n T i e r t e  e n  n o m i ­

n a t i v a  c u a n d o  l o  p i d e  e l  p o r t a d o r .

___  ____  r■ ٠ ٠  E n  vez  de  ropas, a lh a ja s  y  papel d e l E stad o , q u e  t ie a e n  com o g a r a a t l a  o t r a s  C ajas
_ A . 3 N T . r i - A .  ٠S  de A h o rro s , la  C o m p aa la  M a d rile ñ a  de  T Jrbaaizao íóa  re sp o ad e  c o a  todos su s neg o .
- c a - _______________________  . . .  t r a a v ia s ,  te rre n o s  y h o te le s , de l p a g o d e ín te re s e s y  d e v o lu o ió a d e l

c a p ita l  iav o rtid o  ٠٠  o b l ig a .i .a e s  co m p rad as a l  co n tad o  p o r  especuladores y reniUtas ó co m p rad as 4  p lazos p o r  lo s  su sc rip to rea  de
■ ٠■٠٠»·٠٠٠٠ ■ .1  ̂ _ ٠ . _______ ___ _

r٥t " n e r e s a d a e a l a  C a ja  d e  A h o rro s  resp o n d e  o tr a  p ese ta  á  p a g a r , e n  v i r tu d  d e  c o n tra to s  e n  v ig o r, p o r  a a  c o m p ra؟­a d r n¡ .‘D؟ ' 
fe  lo  que  re s ta  p o r  c o b ra r  de d ich o s c o n tra to s  su p e rio r  s iem p re  a l  to ta l  do las؛ de te rren o s  ó do fincas. E l  to ta l  im p o rtê؛d o r  4  plazos 

r ٠s 4 p lazo s es،4 p e rfe c ta m en te  a se g u ra d o  s in  p le ito s  n i  cu es tio n es p o r  o l4 usu la  e n  v ir tu d  d e  l a  cu a l, en؟d״E l^ a g o  de٠٥Í \ o m t؛ ؛ ؛  ׳
· . . ، . .l!؛_____j. . ״ , . , ................ .i .  rf،.TT١n ra  T ii.rd .n  Indo  io  n a .a d o  a n te r io rm e n te

l ib re ta s  ju zg u e  p ru d e n te  a c e p ta r  e n  c ad a  año.
٥  pr٥ vl ٥٥؟ í  ̂  c u e n ta  c o rrie n te  de  la  C o m p añ ía  M ٥d ״ l.m a de U rb a n iza ,

c i .n i  d M fe  lW  p ese tas, p o r  v a lo re s  d ec larados, le t r a  ó l ib ra n z a  de l g iro  m u tu o . L os in te re se s  se g i r a n  en  la  fo rm a  q u e  in d ic a  ca 

in te resad o . ٠١٠٠٥٥ ٥ e t ; ١؛٠ |_e s ,  D IR IG IR S E  Á LA S O F IC IN A S , LA G A SC A , 6
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